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Introdução:A anemia aplásica é uma doença grave que se 
danos à medula óssea e se caracteriza por pancitopenia
ao uso de alguns medicamentos, à ocorrência de processos infecciosos e 
exposição a produtos químicos tóxicos. Na população pediátrica, ela pode ser 
identificada a partir de pancitopenia avançada ou mesmo a partir de achados 
laboratoriais acidentais.
associados ao desenvolvimento da anemia aplásica na população 
pediátrica.Metodologia:
literaturas presentes na plataforma PubMed, utilizando
“AND” e os descritores “
artigos entre janeiro de 2013 e agosto de 2023 publicados em língua inglesa. 
Resultados e discussão:
difícil diagnóstico, uma vez que precisam ser excluídas outras possíveis doença
antes da confirmação. Como a doença inclui sintomas típicos de outras 
enfermidades que atingem o sistema hematopoiético, é fundamental a realização de 
diagnóstico diferencial a partir 
parâmetros de coagulação, aspirado e biópsia de medula óssea. Nesse aspecto, a 
principal característica da doença é a pancitopenia no sangue periférico e a 
hipocelularidade sem displasia ou fibrose da medula óssea.  A escolha do 
tratamento ideal está associada à definição d
partir dos critérios de Camitta. A gravidade varia, dessa maneira, entre moderada, 
grave e muito grave. Em relação às manifestações clínicas, a criança portadora de 
anemia aplásica adquirida costuma
manifestação de hematomas e petéquias, e predisposição a diversas infecções, 
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A anemia aplásica é uma doença grave que se desenvolve devido a 
danos à medula óssea e se caracteriza por pancitopenia, podendo
ao uso de alguns medicamentos, à ocorrência de processos infecciosos e 
exposição a produtos químicos tóxicos. Na população pediátrica, ela pode ser 

ficada a partir de pancitopenia avançada ou mesmo a partir de achados 
laboratoriais acidentais.Objetivos:Compreender os principais aspectos clínicos 
associados ao desenvolvimento da anemia aplásica na população 

Metodologia:O presente trabalho se trata de uma revisão 
literaturas presentes na plataforma PubMed, utilizando-se o operador booleano 

e os descritores “acquired aplastic anemia” e “pediatric”. Foram selecionados 
artigos entre janeiro de 2013 e agosto de 2023 publicados em língua inglesa. 
Resultados e discussão:A anemia aplásica pediátrica é uma doença incomum e de 
difícil diagnóstico, uma vez que precisam ser excluídas outras possíveis doença
antes da confirmação. Como a doença inclui sintomas típicos de outras 
enfermidades que atingem o sistema hematopoiético, é fundamental a realização de 
diagnóstico diferencial a partir da leitura do hemograma, contagem de reticulócitos, 

ulação, aspirado e biópsia de medula óssea. Nesse aspecto, a 
principal característica da doença é a pancitopenia no sangue periférico e a 
hipocelularidade sem displasia ou fibrose da medula óssea.  A escolha do 
tratamento ideal está associada à definição da gravidade da doença, que é feita a 
partir dos critérios de Camitta. A gravidade varia, dessa maneira, entre moderada, 
grave e muito grave. Em relação às manifestações clínicas, a criança portadora de 
anemia aplásica adquirida costuma-se apresentar-se pálida, com fadiga, constante 
manifestação de hematomas e petéquias, e predisposição a diversas infecções, 
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sendo essas a principal causa de morbidade e de mortalidade nos pacientes. 
Conclusão:A anemia aplásica é uma condição rara que impõe diversos desafios 
desde o seu diagnóstico até o tratamento. O diagnóstico exige a diferenciação de 
outras condições hematopoiéticas, por meio de um conjunto de exames que incluem 
a análise e contagem de células sanguíneas e biópsia de medula. A gravidade da 
doença orienta a escolha do tratamento, que vai desde o uso de imunossupressores 
até o transplante de medula óssea. Assim, entender a gravidade e a natureza da 
doença é fundamental para uma condução eficaz do tratamento.
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